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Critérios de Avaliação Zoogenética para a inscrição de reprodutores em Centros de Coleta e Processamento de Sêmen – CCPS, 
apresentados pela Associação Brasileira de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa 

Raça Holandesa: 
1. Deve possuir Registro Genealógico Definitivo – Denominação AX, HOBRAM ou HOBRAS – reconhecido como 
Puro de Origem.
2. Deve demonstrar desempenho superior a 2000 pontos no ISG (Índice de Seleção Genética) da prova nacional 
da raça Holandesa, ou ter PTA Leite acima de 400 kg. Os resultados estão disponíveis no sistema da raça Holandesa 
em https://web-holandes.com/animal-consulta-externa. Se o animal tiver menos de 48 meses, deve apresentar os 
resultados da prova genômica com valores superiores aos especificados na "Tabela 1", juntamente com os resultados 
do genitor (pai) conforme indicado na mesma tabela. Ambos os genitores, pai e mãe, devem também atender aos 
critérios 3 e 4.

Tabela 1 - ÍNDICES POR PAÍS DE ORIGEM 

INFORMAÇÃO CARACTERÍSTICAS VALORES 

Prova Americana Acima de um dos valores indicados 

Total Performance Index - TPI 2367 

Mérito Líquido - NM$ 380 

Leite - PTA 527 

Composto Úbere - CUB 0,85 

Merito Fluido - FM$ 382 

Vida Produtiva - PL 2 

Prova Canadense 
INFORMAÇÃO 

Acima de um dos valores indicados 

Lifetime Performance Index - LPI 2822 

Profit $ - PRO$ 686 

Leite - EBVM 1522 

Conformação - CONF 0 

Sistema Mamário - M 0 

Herd Life - HL 100 

Prova Holandesa Acima de um dos valores indicados 

Total Performance Index - NVI 160 

Mérito Líquido - INET$ 72 

Leite - KGM 573 

Longevidade 60 

3. O genitor do reprodutor deve possuir certificado de Registro Nacional (RGD AX, HOBRAM ou HOBRAS da 
ABCBRH), garantindo que o animal possui as características mínimas exigidas pela raça para sua importação. Se o 
touro genitor não tiver Registro Nacional, deverá cumprir os critérios da "Tabela 1". Se o genitor tiver mais de 5 anos 
de nacionalização, deve apresentar PTA Leite positivo nas provas do país de origem. 

o touro genitor não tenha Registro Nacional, deverá atender os critérios da “Tabela 1”. Caso o genitor tenha mais de 5 
anos de nacionalização, apresentar PTA Leite positivo nas provas do país de origem.
4. A genitora do reprodutor deve ter Registro Nacional e Certificado de controle leiteiro da ABCBRH, com 
lactação encerrada acima da média, ou prova com PTA Leite positivo, disponíveis nos dados do animal através da 
consulta em https://web-holandes.com/animal-consulta-externa. Se a genitora do reprodutor for importada, deve 
apresentar prova com PTA Leite positivo, de acordo com a prova do país de origem (no caso de embrião importado).

Médias de referência para fêmeas a partir da prova nacional da raça: 
Fonte: www.gadoholandes.com.br 

• Produção de leite: 28,6 kg/dia ou 8723 kg em 305 dias de produção
• Produção de gordura: 1,03 kg/dia ou 3,60%
• Produção de proteína: 0,97 kg/dia ou 3,39%
• ECS (Escore de Célula Somática): 2,97 ou 297 (x1000 células/ml)

https://web-holandes.com/animal-consulta-externa
http://www.gadoholandes.com.br/

